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CARRO FUNCIONAL DE LIMPEZA: Os carros funcionais são

os equipamentos mais importantes para uma limpeza

dinâmica  e 

tornando o

bem estruturada de 

processo  de limpeza

uma

rápido,

de Lesões por Esforços Repetitivos (LER)

para quem executa a atividade, previnindo a

e

profissional 

edificação, 

ergonômico 

ocorrência 

Distúrbios Ósteo-musculares Relacionados ao Trabalho

(DORT),  e  produtivo,  evitando  perda  de  tempo  da  equipe 

operacional com indas e vindas ao almoxarifado da sala de 

operações.

CUIDE COMO SE FOSSE SEU, ESSE EQUIPAMENTO É PARA 

O   SEU   BEM   ESTAR   E   TE   CAPACITANDO   COMO 

PROFISSIONAL.



PÁ COLETORA: para

recolhimento de 

lixo

BALDE DE 2 

COMPARTIMENTOS 

COM ESPREMEDOR:

para separar água limpa

da

suja e ter facilidade

para torcer o esfregão

MOP ÚMIDO: para 

limpeza molhada 

(vulgo esfregão)

PLACA DE

SINALIZAÇÃO: para

informar os usuários

do piso molhado
MOP PÓ: para limpeza seca

de sujidades

BANDEJAS: para acomodação

dos

produtos e insumos para 

abastecimento (papel higiênico, 

papel toalha, sacos de

lixo, etc.)

BOLSA DE SEGURANÇA:

para acomodar e recolher os 

sacos de lixo



CUIDADOS A SEREM TOMADOS:

• Forrar a bolsa de segurança com saco de lixo

• Abastecer as bandejas com todos os insumos necessários para a tarefa 

programada;

• “estacionar” o carro funcional fora da área de circulação de pessoas;

• Balde é pra colocar água, não lixo!

• Sempre sinalizar os locais onde ocorrem as limpezas mas não sinalize o piso sem 

motivo, prejudica a credibilidade da sinalização;

• Manter os equipamentos de limpeza limpos e secos;

• Sempre sair para as atividades com os mops limpos;

• Não misturar produtos utilizando-os para os locais adequados;

• Jogar fora a água suja em local adequado, nunca no banheiro;

• Higienize luvas e EPIs diariamente ao fim dos trabalhos ou sempre que

necessário



Tratam-se de equipamentos destinados tanto para a retirada de partículas

soltas no piso

(pó) quanto para limpeza úmida e aplicação de ceras vindo a substituitr as 

tradicionais vassouras, rodos e panos.

Este equipamento foi criado pelo americano Cassius Whitem, em 1875, que 

tinha como objetivo um aperfeiçoamento da vassoura comum. A sua primeira 

criação era fabricada em madeira e algodão, porém, o seu sucesso foi muito 

restrito nesse primeiro momento. O item só iria se popularizar na segunda 

metade do século XX, com a empreendedora Joy Mangano, que inventou o 

Miracle Mop. A ideia dela era agilizar a limpeza sem sujar as mãos. A história 

da  empreendedora  foi  contada  nos  cinemas  no  filme  “Joy:  O  Nome  do 

Sucesso”, em que ela foi interpretada pela atriz Jannifer Lawrence, indicada 

ao Oscar de Melhor Atriz pelo papel.



É  do  tipo  MOP  úmido  que  possui  um 

sistema de centrifugação, em que você não 

precisa torcer o pano com as mãos e ter 

contato com a sujeira e nem com a água 

suja   quando   estiver   lavando   uma 

superfície, possuem cerdas de microfibra, 

que  absorvem  muito  mais  os  líquidos  e 

sujeiras.



É do 

cerdas

tipo MOP úmido que possui 

de  microfibra  que não

arranham  a  superfície  a  ser  limpa  e 

possui    mobilidade    de    limpar 

superfícies    verticais,    possuindo 

menos  absorção  de  água  do  que  o 

modelo esfregão.



Não  utiliza  água  ou  produtos  químicos  no 

seu manuseio, sendo utilizado um pano para 

abseorção da sujidade, chamado de refil, que 

possui alta durabilidade bastando lavar após 

o uso. Os de fibra sintética têm menor poder 

de absorção mas possuem características de 

geração de energia estática por fricção sendo 

mais eficientes na captura de

partículas sólidas.



MOP pó com aFunciona como o

particularidade de possuir um

recipiente  para  diluição  de  produtos 

químicos   para   limpeza   que   são 

pulverizados na superfícies através de 

um gatilho localizado na extremidade 

do  cabo,  auxiliando  na  retirada  de 

manchas e desinfecção.



Surgem como  solução para obtenção de grande 

produtividade na execução de  atividades  conjuntas

em um 

esfregam,

mesmo  equipamento pois as mesmas 

limpam, fazem a sucção do  resíduo de

limpeza  do  piso  e  secam  em  uma  única  operação, 

causando  baixa  interferência  no  tráfego  local  e 

proporcionando uma lavagem rápida de pequenas e

áreas com pisos regulares e niveladosgrandes 

shopping 

máquina

centers,  estacionamentos, etc.).  Uma 

dessas equivale à produtividade de 6

pessoas na mesma execução do trabalho.



Existem   equipamentos   que   são   monofuncionais   e 

equipamentos multifuncionais e sua operação se baseia no 

processo  onde  a  solução  detergente  é  armazenada   no 

reservatório chamado de “água limpa” e, por gravidade ou 

válvula,  a  solução  é  disparada  no  piso  e  os  discos  ou 

escovas atuam retirando a jusidade e o sistema de sucção 

aspira a água suja depositando-a em outros reservatório 

chamado  de  “água  suja”  devendo  esta  ser  descartada 

posteriormente em local apropriado.

Existem  lavadoras  com  o  operador  terrestre,  com  o 

operador a bordo da máquina e as máquinas-varredeiras de 

grande porte com o operador também a bordo.



São constituídas dos seguintes  componentes:

• Discos ou escovas: são responsáveis pelo processo de limpeza em si, 

podendo ser discos abrasivos para limpeza pesada ou de limpeza leve e 

escovas planas, para limpeza de superfícies regulares, ou cilíndricas para 

limpeza de superfícies irregulares pois possuem pressão de contato 7 

vezes maiores em comparação com as escovas planas sendo necessário 

cuidado  no  uso  deste  tipo  de  escova  para  não  danificar  pisos  mais 

sensíveis.

• Rodo de sucção: é responsável pela condução da água suja para sucção

pela máquina.

• Sistema de sucção: responsável  pela condução do líquido com resíduos

da limpeza para dentro da bandeja de  água suja.

• Sistema  de  armazenamento  de  água   limpa:  reservatório  onde  fica 

armazenada  a  solução  detergente  sendo  que    alguns  equipamentos 

operam somente com água, chamado de água eletricamente  ativada.



• É  uma  equipamento  de  suma  importância  nos  ambientes 

corporativos, principalmente em ambientes acarpetados. Para o 

caso de uso do equipamento que executa as duas atividades é 

importante sempre trocar o filtro com o pó que foi aspirado antes 

de  utilizá-lo  como  aspirador  de  líquidos,  assim  como deve  ser 

devidamente seco após aspirar líquidos, antes de utilizá-lo como 

aspirador de pó. Em grande parte, o uso do aspirador de pó se 

sobresai sobre o uso do aspirador de líquidos, portanto, caso não 

haja cláusula obrigando a aquisição de um aspirador de líquidos, 

recomenda-se  alinhamento  com  a  fiscalização  do  contrato  a 

aquisição do aspirador de pó e atuar com o processo de locação 

de aspirador de líquidos visto se tratar de uma atividade pontual e 

sem  escala  para  justificar  uma  aquisição  deste  tipo  de 

equipamento.



Em ambientes hospitalares, o uso do aspirador de pó deve ser restrito a áreas 

administrativas, pois pode desencadear surtos de aspergilose em pacientes. A 

recomendação é a de não adquirir equipamento que faça a aspiração de pó e 

líquido  para  evitar  queima  de  equipamentos  por  erro  no  mauseio.  são 

compostos peloas seguintes componentes:

Cabeçote:  é  composto  por  motores  elétricos  responsaveis  acoplados  a

turbinas  para  geração  do  vácuo  na  máquina  tendo  alguns  compostos  por 

sistema de ar comprimido.

Sistema  filtrante:  é  o  compartimento  que  separa  o  ar  dos  resíduos  e 

partículas que são absorvidas junto com o ar as retendo para impedir que 

retorne  ao  ambiente  externo.  Existem  filtros  de  tecido  ou  cartucho  com

supressão de partículas acima de 25 mícrons, de algodão que retém com 

valores  menores  que  25  mícrons  e  filtros  absolutos  que  permitem  reter 

partículas de 3 mícrons com graude retenção de 99,99%. Além disso têm-se os 

filtros  descartáveis  que  atua  como  um  sistema  adicional  de  retenção  de 

resíduos.



O princípio de operação dos aspiradores são através 

dos motores que acionam as turbinas que criam um 

vácuo e aspiram as partículas que  ficam retidas em 

recipientes  que  não  deixam  essas  retornarem  aos 

ambientes  graças  aos  filtros  (antes  de  operar  um 

equipamento, é fundamental que a equipe saiba como 

funciona  o  mesmo).  É  necessário  proceder  com  a 

limpeza   periódica   dos   filtros   permanentes  dos 

aspiradores e na troca dos filtros descartáveis para 

manter o nível de sucção do equipamento e evitando 

sobreaquecimento da máquina.



Para ste equipamento temos dois modelos com utilizações distintas sendo a 

enceradeira de baixa rotação para retirar sujidade com uso de produtos 

químicos podendo operar em pisos secos ou molhados com velocidades 

entre 175 e 300 rpm podendo ser utilizadas, também, para lavar e lustrar 

pisos frios, e enceradeira de alta rotação só podendo operar em pisos secos 

e após o tratamento com ceras sintéticas, pois têm a função de dar brilho no 

piso com velocidades de trabalho variando entre 1.100 e 1.800 rpm. pó que 

foi aspirado antes de utilizá-lo como aspirador de líquidos, assim como deve 

ser  devidamente  seco  após  aspirar  líquidos,  antes  de  utilizá-lo  como 

aspirador de pó. Em grande parte, o uso do aspirador de pó se sobresai 

sobre  o uso  do aspirador  de  líquidos,  portanto, caso  não  haja cláusula 

obrigando  a  aquisição  de  um  aspirador  de  líquidos,  recomenda-se 

alinhamento com a fiscalização do contrato a aquisição do aspirador de pó e 

atuar com o processo de locação de aspirador de líquidos visto se tratar de 

uma atividade pontual e sem escala para justificar uma aquisição deste tipo 

de equipamento.



Os dosadores são equipamentos responsáveis 

pela  aplicação  de  produtos  em  máquinas  ou 

tubulações  e  os  diluidores  são  equipamentos 

para mistura de produtos com a água. Ambos 

podem ser mecânicos, através de alavancas, ou 

elétricos.   Estes   equipamentos   devem   ser 

instalados e operados de forma correta, com o

de garantir  a dosagem  correta dos 

evitando danos à infraestrutura

objetivo 

produtos 

predial.



LUVA DE NEOPRENE: Utilizada no setor industrial e 

em  atividades  que  demandam  permeabilidade  e 

resistência a produtos químicos.

LUVA  DE  PVC:  Utilizada  na  lavagem  de  peças  em 

materiais  corrosivos,  manuseio  de  ácidos,  óleos  e 

graxas, se adequando à atividade do trabalhador.

• LUVA DE LÁTEX: Muito recomendada para os serviços 

de higienização, são confortáveis  e maleaveis 

mantendo a sensibilidade do tato e excelente para 

atividades em áreas molhadas e imersão, evitando a 

penetração de liquidos.



É  Importante  lembrar  que  o  uso  de  luvas  é 

obrigatório no manuseio de produtos químicos e 

nos  serviços  de  desinfecção,  sendo  adotado  o 

padrão de cor escura para superfícies de maior 

sujidade como banheiros, lixeiras, pisos, e luvas 

de  cor  clara  para  limpeza  e  desinfecção  de 

mobiliários.

Não se esqueça de lavar as mãos antes e após o 

uso das luvas e sempre manuseá-las sem tocar a 

parte externa



O uso de máscaras é obrigatório  nos serviços de 

limpeza   profissional   sempre   que   houver 

possibilidade de respingos de produtos químicos 

ou material biológico na boca ou no nariz.

É  sempre  bom  lembrar  que  as  máscaras  não 

devem ser tocadas pelas mãos usando luvas. As 

luvas devem ser retiradas das mãos antes para 

não contaminar a máscara.



Os modelos descartáveis são de preço mais acessível 

e  indicados  para  uso  em  ambientes  com  risco  de 

projeção de partículas, como é o caso de marcenaria, 

locais de corte de madeira, carpintarias, nos ambientes 

internos de obra, entre outros. Isto porque as mascarás 

descartáveis  não  são  indicadas  para  a  proteção  em 

ambientes nos quais há o risco de gases e vapores 

químicos  pois  não  promovem  proteção  contra  estes 

fatores. Ideal para proteção em serviços de limpeza de 

ambientes  com  muita  poeira  ou  partículas  no  ar. 

Existem  modelos  reutilizáveis  com  mesmo  nível  de 

proteção e devem ser limpas após cada uso.



O respirador facial é um equipamento de proteção respiratória robusto, 

indicado para ambientes nos quais há a projeção de micropartículas, que 

podem não ser retidas por máscaras faciais simples ou, mesmo para 

locais nos quais houver a exposição à gases e vapores químicos. Estes 

equipamentos podem ser faciais ou semi faciais, dependendo do nível de 

cobertura que realizam do rosto do trabalhador. Indicado no manuseio de 

produtos químicos de forma manual.

Os  respiradores  devem  ser  utilizados  em  conjunto  à  filtros  químicos,

mecânicos ou ambos. Estes filtros atuam na retenção de gases ácidos

e/ou vapores orgânicos, mantendo a mistura de oxigênio necessária, para 

a  respiração  do  trabalhador.  Nos  filtros  químicos,  estão  presentes 

componentes químicos que impedem a inalação de gases tóxicos. Já nos 

filtros  mecânicos  ocorre  a  retenção  de  micropartículas  de  agentes 

químicos  presentes  no  ar  para  que  o  trabalhador  não  inale  nenhum 

componente perigoso.



Os óculos de proteção devem ser utilizados durante o 

preparo de diluição não-automática, quando da limpeza 

de  áreas  que  estejam  localizadas  acima  do  nível  da 

cabeça,  e  que  haja  risco  de  respingos,  poeira  ou 

impacto de partículas.

Devem ser lavados e desinfetados após o uso.



O abafador de ruído é indicado para as atividades de aspiração 

de  ambientes  e  demais  atividades  que  geram  ruído  ao 

trabalhador. Protetor leve constituído por arco flexível, tiras de 

sustentação e conchas, com bordas providas de almofadas de 

vedação,  envolvendo  toda  a  parte  externa  do  pavilhão 

auricular. Os materiais de vedação que ficam em contato com a 

pele  devem  ser  atóxicos,  leves  e  possuir  componentes 

substituíveis,  prolongando  a  vida  útil  do  EPI,  não  possuir 

partes metálicas, ser de fácil higienização e confortáveis. O 

nível de redução deste EPI deverá ser no mínimo de 21dB.

Deve ser desinfetado após o uso.



O abafador de ruído é indicado para as atividades de aspiração 

de  ambientes  e  demais  atividades  que  geram  ruído  ao 

trabalhador. Protetor leve constituído por arco flexível, tiras de 

sustentação e conchas, com bordas providas de almofadas de 

vedação,  envolvendo  toda  a  parte  externa  do  pavilhão 

auricular. Os materiais de vedação que ficam em contato com a 

pele  devem  ser  atóxicos,  leves  e  possuir  componentes 

substituíveis,  prolongando  a  vida  útil  do  EPI,  não  possuir 

partes metálicas, ser de fácil higienização e confortáveis. O 

nível de redução deste EPI deverá ser no mínimo de 21dB.

Deve ser desinfetado após o uso.
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Para que todo jogo seja proveitoso, é primordial conhecer as regras e, não há pessoa mais 

qualificada do que o cliente para que haja uma alinhamento sobre o processo de validação 

de serviços e o alcance da satisfação do cliente.

Com base nisso é importante um alinhamento com o cliente nos seguintes aspectos 

alinhados, preferencialmente, através de uma reunião com ata registrada:

• Existem necessidades especiais a serem atendidas pela equipe de limpeza?

• Qual o horário de trabalho dos ambientes de trabalho?

• Existem ambientes ocupados por autoridades? qual o horário de trabalho adotado por

essas autoridades?

• Deve-se definir os horários de limpeza concorrente, de limpeza terminal segmentado por

áreas acarpetadas, áreas de circulação, áreas de garagem, copas e banheiros;

• Deve-se definir os times de limpeza e definir horários de trabalho dos times caso haja 

necessidade de um time iniciar mais cedo suas atividades em relação a outro time. Tudo 

dependerá da operação do prédio.

Um levantamento prévio do comportamento do prédio e necessidades do cliente auxilia no 

plano de trabalho do time e na avaliação adequada do cliente tornando o contrato justo e 

previsível para ajustes na sua operação.



Cada cliente tem uma necessidade diferente e isso não se restringe ao aspecto 

da operação dos serviços de limpeza mas, avança sob o aspecto de pagamento 

de seus fornecedores.

Para evitar surpresas desagradáveis e necessidades de retrabalho, é importante 

um alinhamento sobre a política para medição e faturamento dos serviços de 

limpeza profissional, sendo necessário:

• Verificar se existem datas limites para emissão de nota fiscal;

• Quais são os documentos necessários para anexar à fatura mensal?

• Quais os prazos adotados pelos clientes para pagamento após a emissão da 

nota fiscal?

• Quais os dados a serem discriminados no faturamento mensal?

• Existem documentos que periodicamente devem ser enviados com

informações atualizadas? quais são e qual a periodicidade?



A voz do povo é a voz de Deus, diz o ditado!!

Para os serviços de limpeza profissional não é diferente mas o alinhamento com o cliente é

fundamental.

É de suma importância compreender que podem existir indicadores que são funcionais 

sob o aspecto da equipe operacional mas para o cliente não possuem a mesma eficácia.

Por isso é importante alinhar com o cliente sobre o estabelecimento das métricas de 

limpeza dos ambientes prediais, analisando os seguintes aspectos:

• O cliente possui sistema físico (Totém, painél, formulário em papel, etc.) para coleta de 

dados de satisfação do cliente?

• O cliente promove pesquisas de satisfação de clientes via pesquisa online?

• A obediência às rondas da equipe nas atividades são importantes e poderiam ser 

usadas como métrica de atendimento ao plano de trabalho?

O cliente possui sistema para monitoramento de indicadores? está incluso na prestação de

serviços? o cliente necessita de outras funcionalidades?



Como diria a Madre Teresa: "A primeira necessidade? comunicar-se."

É com essa linha de pensamento que se torna fundamental a comunicação prévia de eventos 

relacionados aos serviços profissionais de limpeza, seja no alinhamento do plano de trabalho 

da  equipe,  seja  nas  premissas  a  serem  atendidas  para  atendimento  às  necessidades  do 

cliente, seja na divulgação de eventos extraordinários que irão impactar a operação do prédio 

e o cotidiano dos usuários da edificação ou até mesmo na divulgação e comunicação de 

resultados obtidos na prestação de serviços.

Para que se possa obter o máximo de transparência na relação com o cliente e o mínimo de 

retrabalho da equipe operacional, é importante adotar os seguintes cuidados:

• Validar com o cliente um mecanismo de comunicação e seu fluxo de aprovação no caso de 

falhas, acidentes ou atividades extraordinárias que afetam o dia a dia da edificação;

• Validar com o cliente o fluxo de pedidos para atividades que estão fora da rotina diária e 

eventos pontuais;

• Validar com o cliente o procedimento de mensuração de dos resultados da prestação de

serviços de limpeza e o nível de divulgação dos valores.



O que seria do capitão Kirk sem o bendito diário de bordo???

O mesmo vale para o universe de limpeza professional!!

Sabe aquele problema que aconteceu por causa de uma reunião emergencial e que o serviço foi 

cancelado???

Sabe aquele equipamento que deu pane no pior momento e que deixou o cliente furioso pela

ausência de um serviço?

Sabe aquela solução sensacional que você adotou mas esqueceu de cacarejar e ninguém nem 

ficou sabendo??

Sabe aquela demonstração de que o seu trabalho é fundamental mas que você deixou guardada na 

gaveta e não mostrou para o cliente??

Pois  é!! Tudo  isso  se  resolve  com  o  diário  de  bordo  de  facilities,  o  famigerado  RELATÓRIO 

GERENCIAL!!  PERCA UNS  DIAS  ELABORANDO  ELE  E  SEU  CLIENTE  TE  ENCERGARÁ  COM 

OUTROS OLHOS!!!

E NÃO SE ESQUEÇA DAQUELE INFOGRÁFICO MAROTO PRA ADOÇAR O DOCUMENTO!!!



Diz um ditado que "Uma meta sem um plano é só um desejo", e isso tudo tem a ver com os

serviços de limpeza profissional.

Por mais que seja desenhado qualquer planejamento operacional para serviços de limpeza, caso 

não haja a compreensão da forma com que os locais a serem higienizados funcionam e são 

habitados, todo o planejamento  será puramente fictício e inexequível, vindo a prejudicar  a 

imagem da empresa prestadora de serviços.

Por isso, é extremamente importante analisar os comportamentos, mensurar os períodos de

circulação de pessoas, os períodos de ocupação dos espaços, a densidade de pessoas em 

determinados ambientes em determinados horários, para, aí sim, desenhar todo o plano de 

trabalho encaixando os membros da equipe de limpeza nos devidos espaços nos momentos 

oportunos causando o mínimo de transtorno aos usuários e mantendo a periodicidade correta 

das atividades.

MAS ISSO É PRATICAMENTE IMPOSSÍVEL, ALGUNS PODEM DIZER!!

É AÍ QUE ENTRA EM CENA A EMPRESA DE FACILITIES, PARA MISSÕES IMPOSSÍVEIS!



Uma escolha errada na seleção de insumos pode acarretar em custos desnecessários além 

de  ocasionar  na  geração  de  resíduos  em  montantes  elevados,  prejudicando  o  caráter 

ambiental da prestação de serviços profissionais de limpeza.

Não entendeu? vou explicar através de um exemplo:

Quando você seleciona um papel toalha e usa um dispenser com acesso livre ao seu 

reservatório pelo usuário, a taxa de desperdício de papel pelo manuseio errado pegando 

mais de um folha  pode acarretar em mais uso de papel, que acarretará em mais sacos de 

lixo que acarretará em mais lixo a ser pesado e faturado pela empresa de destinação de 

lixo, que implicará em despesas desnecessárias fruto de desperdício em toda a cadeia, 

afetando inclusive o cliente.

Mas como poderíamos diminuir esse consumo?

Testanto, simples assim!!! teste o uso de um papel em relação ao outro e meça a produção

de lixo gerado no dia, meça mais de uma vez para obtençãod e uma margem de erro e 

consolide  ssuas  estratégias  para  otimização  do  resultado  dos  serviços  de  limpeza 

profissional sem gerar custos desnecessários ao cliente e à empresa prestadora de serviço.
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